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Plano de Estágio 

 

O estágio curricular teve como projeto principal a criação de um stand promocional para 

uma Câmara Municipal no qual iria desenvolver o equipamento, decoração, imagem e 

iluminação. 

Como objetivos específicos foi destacado a elaboração do mobiliário versátil para a 

constituição do ambiente do stand, a elaboração da imagem corporativa da instituição 

nos vários suportes de comunicação e decoração. 

Além deste projeto principal, colaborei na atividade diária da empresa, dando apoio ao 

processo de impressão do vinil, no processo de descascar vinil, e no processo final de 

preparação para a colocação do mesmo.  
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Resumo  

 

O Design tem evoluído constantemente e assume-se como uma atividade essencial na 

sociedade. As instituições exigem hoje em dia uma procura rápida de soluções e 

eficazes para os seus problemas com o intuito de melhorar a qualidade de vida e 

satisfazer as necessidades do cliente. 

O nome “design” é muitas vezes associado á qualidade/ aparência estética dos produtos, 

mas é mais que isso, o design tem como objetivo promover o bem-estar das pessoas e 

das suas vidas, identificando problemas e gerando soluções. 

A empresa RM21, procura implementar soluções viáveis com intervenção em áreas 

como design gráfico, web, multimédia, vídeo, impressão digital e vinil. 

Estas áreas, não sendo diretamente ligadas ao que aprendi no curso, permitiram que 

adquirisse novos conhecimentos, dar os meus e aumentar as capacidades 

multidisciplinares de trabalhos individuais e em equipa. Outro fator benéfico, foi o fato 

de desde o início haver interação nos trabalhos práticos com os outros estagiários, 

promovendo o contato com os profissionais de outras áreas. 

Numa vertente mais ligada á formação em Design de Equipamento, foram projetados 

artefactos virtuais seguindo sempre a metodologia que um projeto deve ter. 
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1.1 Introdução Geral 

 

O presente relatório descreve as principais atividades desenvolvidas durante o estágio 

curricular e encerra o processo que conduz á aquisição do grau de licenciado em Design 

de Equipamento. 

Inicialmente faz-se uma breve caracterização da cidade onde a empresa se insere, 

procedendo ao seu enquadramento histórico, geográfico e cultural. Após uma 

caracterização sumária da instituição, desde a sua localização e o sector de atividade até 

á organização interna da mesma, apresentam-se as suas atividades realizadas no 

desenrolar do estágio. 

Neste documento procuro fazer uma descrição objetiva e detalhada dos dois principais 

projetos realizados. 

Na exposição das atividades desenvolvidas procura-se indicar as aprendizagens 

efetuadas, as dificuldades encontradas e o modo como foram superadas ao longo do 

período do estágio. 

No final, apresenta-se uma conclusão relativa a todas as atividades realizadas durante o 

estágio, de forma a fazer uma avaliação do mesmo, levando em consideração a 

aprendizagem adquirida e a consolidação das matérias curriculares. 

Em anexo é apresentada a informação complementar relativa aos projetos desenvolvidos 

durante o estágio curricular. 

Durante todo o percurso académico, muitas foram as opiniões acerca do que é o Design, 

para mim não é meramente beleza, é a forma como nos expressamos, a criar o que não 

foi criado e dar vida a este mundo muitas vezes mal-entendido. 

Num mundo em mudança constante, o design é visto como um antecipador de 

problemas, definidor de estratégias, gerador de oportunidades e líder de projetos 

multidisciplinares. 

No design de Equipamento/Interiores é exercida uma atividade projetual que incorpora 

e produz inovação destinada a estabelecer as qualidades formais e funcionais de objetos, 

espaços, processos, serviços, sistemas e mensagens, tendo em conta a sua interação com 

o homem e considerando um ciclo de vida completo da produção á utilização e eventual 

extinção. 
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1.2 Caraterização da Empresa                              

  

1.2.1 Enquadramento Geográfico da Região da Guarda 

 

A Guarda, considerada a cidade mais alta de Portugal, conta neste momento com 42541 

habitantes, inserida no concelho homólogo com 712,11km
2 

de área e subdividido em 55 

freguesias. O Município é limitado a nordeste pelo município de Pinhel, a leste por 

Almeida, sudoeste pelo Sabugal, a sul por Belmonte e pela Covilhã, a oeste por 

Manteigas e Gouveia e a noroeste por Celorico da Beira. 

A cidade da Guarda é ainda a capital do distrito da Guarda que tem uma população 

residente de 173 831 habitantes, situada no último contraforte nordeste da Serra da 

Estrela, a 1056 metros de altitude e situada na região centro de Portugal e pertencente á 

sub-região da Beira Interior Norte.  

Esta cidade é privilegiada com os mais importantes acessos rodoviários como a A25 que 

liga a Aveiro e Porto bem como á fronteira, dando ligação direta a Madrid; A A23 que 

liga a Guarda a Lisboa e ao sul de Portugal, bem como o IP2 que liga esta cidade a Trás 

os Montes e Alto Douro.  

A nível ferroviário, a cidade da Guarda possui a linha da Beira Baixa e a linha da Beira 

Alta, que se encontra completamente eletrificada permitindo a circulação de comboios 

regionais, nacionais e internacionais, constituindo assim o principal eixo ferroviário 

para transporte de passageiros e mercadorias para o centro da Europa com ligação a 

Hendaye (França, via Salamanca-Valladolid-Burgos). 

 

                      Fig.1  - Mapa[A]                 Fig. 2 – Brasão[A] 
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1.2.2 Localização da Empresa 

 

A RM21 está sediada na Guarda, na Av. Monsenhor Mendes do Carmo, nº 43 r/ch 

Drt..A freguesia da Sé , com uma área de aproximadamente 19 hm
2 

localiza-se no 

maciço central da cidade.  

 

1.2.3 História da Empresa 

 

A RM21 Design Multimédia, Lda. é uma empresa de artes gráficas, tem como 

principais áreas o design gráfico, web, multimédia, vídeo, impressão digital e vinil. 

Trata-se de um estúdio criativo, com paixão pela imagem onde são desenvolvidos 

produtos e criadas soluções que ajudam o cliente a vencer os seus próprios desafios. 

Os serviços realizados nesta entidade são adaptados á necessidade de cada cliente, 

analisando todos os fatores que influenciam o mercado onde este se insere. 

Tem uma equipa competente, formada por pessoas jovens, dinâmicas, proactivas e 

altamente qualificadas.  

Tendo sempre em mente que a principal razão de existir é a total satisfação dos seus 

clientes, garante um elevado nível de profissionalismo e rigor como meio de alcançar a 

máxima qualidade do produto final. 

A RM21 assume o compromisso de promover as melhores soluções, proporcionando as 

melhores vantagens aos seus clientes, bem como nas parcerias desenvolvidas.  

 

 

 

 

               Fig. 3 – Logótipo da RM21 [B] 
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1.2.4 Equipa 

 

Atualmente tem como funcionários Rosa Varandas (Sócio Gerente e Orientadora de 

Estágio), Américo Figueiredo (Sócio Gerente), Sara Prata e Vanessa Almeida 

(Designers). 

1.2.5 Zonas de Trabalho 

 

Fig. 4 – Zonas de Trabalho da RM21 

 

Tentando dar continuidade ao espírito jovem e 

inovador, a RM21 está inserida numa zona estrutural 

ampla, num só piso onde existe 3 zonas de trabalho, a 

zona ampla, onde tem a zona de trabalho com mesas 

completadas com computadores, onde se efetuam os 

trabalhos de design gráfico, nesta mesma área existe o 

espaço de trabalhos manuais, desde a impressão ao 

corte de vinil ou de impressões digitais. É nesta zona 

que toda a equipa trabalha, faz testes de trabalhos e 

onde eu estava inserida. 

Nas instalações existe ainda o gabinete dos sócios 

gerentes onde se efetuam também reuniões com 

clientes ou com a equipa de trabalho. O último 

gabinete existente, destina-se aos trabalhos da área 

da multimédia desde vídeos a trabalhos web.  

  

   

“Á nossa volta a cada 

minuto de cada dia…” 

“É aqui que se encontra hoje o design. 

Tornou-se algo omnipresente nas nossas 

vidas, rodeia-nos a cada passo que 

damos sob a forma de embalagens, 

livros, cartazes, imagens corporativas, 

páginas de internet, objetos diversos 

desde o prato onde comemos ao 

automóvel que conduzimos. 

Complexo e em constante evolução, o 

design é o reflexo de toda uma 

sociedade, da sua cultura e dos seus 

valores.” 

Acreditamos no poder do design em 

comunicar, em tornar fácil, em informar, 

no valor que acrescenta a produtos e 

serviços e na forma como nos auxilia 

diariamente. 

A RM21 é um estúdio criativo com 
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1.3 Objetivos de Trabalho 

 

O principal objetivo deste estágio focalizou-se em aplicar os conhecimentos adquiridos 

ao longo da formação académica, referente ao Design de Equipamento 

A colaboração da aluna com a empresa, prestou-se essencialmente na área de impressão 

digital e vinil, tendo tido também uma aprendizagem na área de design gráfico. 

Quanto ao trabalho não colaborativo, a tutora definiu objetivos que implicavam o 

domínio da aluna, num vasto número de conhecimentos e competências relacionadas 

com o design de equipamento. 

Algumas das competências pretendidas são: 

 Capacidade de interagir e de integração com a equipa de trabalho; 

 Capacidade de concretizar os objetivos predefinidos; 

 Capacidade de expor ideias; 

 Capacidade de analisar e executar projetos virtuais em 2D e 3D, 

 Domínio na utilização de softwares gráficos e de desenho 2D/3D; 

 Capacidade de resposta rápida aos objetivos pretendidos. 

Quanto ao trabalho a ser elaborado no âmbito do estágio o objetivo principal foi a 

realização de um stand para a Câmara Municipal do Sabugal, integrando também todo o 

mobiliário constituinte para o mesmo.   
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                  2.Trabalho Desenvolvido no Estágio 

                                                       

 

 

 

 

 

 

 

2.1 Stand 
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2.1.1 Introdução ao Projeto do Stand 

 

Este primeiro projeto foi elaborado no âmbito do plano de estágio previamente definido 

pela tutora. O objetivo passava por criar um stand dinâmico de fácil montagem e 

desmontagem, facilitando também o seu transporte. 

O estudo foi baseado mais no objetivo da facilidade de montagem e desmontagem, 

optando por este, a parte dinâmica ficaria destacada para o seguinte projeto destinado ao 

mobiliário a utilizar no stand.  

Este stand irá dar imagem á cidade do Sabugal, o público-alvo especificado seria dos 10 

até á idade idosa 70, tendo também em atenção as pessoas de mobilidade reduzida. 

Destinado ao mercado português, e visto que o poder económico é baixo, tive também 

em atenção os custos de produção. Sendo que este stand será construído em MDF 

devido a ser mais económico.  

Serão apresentados painéis ilustrativos e explicativos que exibem o conceito em 

esboços, alguns pormenores técnicos/ construtivos, renders de modelações 

tridimensionais e desenhos técnicos (anexos 3 e 4). 

Todos os trabalhos realizados foram supervisionados pela tutora, e apesar de eu ter 

seguido a linha dinâmica e versátil, apresento todo o meu processo de procura de 

solução até chegar á solução final.  
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2.1.2 Metodologia Projetual Utilizada [1] 

 

A utilização de uma metodologia no desenvolvimento dos projetos de design é uma 

ferramenta importante que permite identificar problemas e solucionar os mesmos. 

Assim sendo, esquematizo a metodologia utilizada nos projetos efetuados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5 – Esquema Metodologia 

 

 

Problema 
Briefing Preliminar 

Pesquisa e resultados 
de Dados existentes no 

mercado 

Brainstorming  
com a Tutora 

Pesquisa e resultados de 
Dados existentes e em 
Desenvolvimento 

Fase Criativa e 
Esboços/Ideias 

Modelação Computacional 
2D/3D e Renders 
Realísticos 

Feedback da tutora 

Retificações Apresentação da 

Solução Final 
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2.1.3 Apresentação do Projeto do Stand 

 

Este projeto trata da criação de um stand promocional para uma cidade. Foi necessário 

tomar algumas considerações para a criação, pois para além de ser algo complexo, é um 

projeto que requer alguma atenção nos aspetos de marketing, pois é necessário que 

chame a atenção do público-alvo. Para além destas considerações, foi tomado em 

atenção aspetos destacados para a criação de ambientes, como altura das paredes e do 

chão, criação de uma rampa de acesso, pois poderemos ter público com mobilidade 

reduzida. Um dos aspetos principais foi a criação de algo fácil de transportar e de fácil 

montagem e desmontagem. Para todas estas considerações, efetuei uma pesquisa de 

mercado, esboços, briefings com a tutora até chegar á solução final. A solução final é 

um stand simples, modular, amplo, confortável e dinâmico.  
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2.1.4 Estudo de Mercado 

 

Este estudo consiste na análise diacrónica e sincrónica com o objetivo de através da 

nossa ideia, comparar a forma e materiais pretendidos para a conclusão do projeto. A 

análise diacrónica fig.6 representa uma evolução desde os primeiros stands até alguns 

mais recentes, podemos ver na primeira imagem um stand feito de PVC e alumínio, 

muito pequeno e frágil, na segunda imagem vemos um stand com paredes em MDF, não 

tão fechado como o anterior e com luz própria, na terceira imagem vemos um stand 

mais modernizado, aberto, sem luz interior e feito com material mais resistente. A 

análise sincrónica fig.7 apresenta stands mais ligados á forma e conceito do idealizado 

pela aluna, em que, na primeira imagem temos um stand modular e na segunda imagem 

temos um stand amplo, elegante, com 3 paredes e o chão.  

 

Fig. 6 – Análise diacrónica Stands [C] 

 

Fig. 7 – Análise sincrónica Stands [D] 
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2.1.5 Esboços 

 

Os primeiros esboços apresentados fig.8, não foram rejeitados, mas obtive indicação 

pela tutora de que o stand deveria ter uma área de 21 m
2
, sendo uma parede de 9m e as 

outras duas laterais de 3m, completas e que não poderia obter aberturas nas mesmas, 

compreendendo entao que este teria apenas o chão e as paredes parti para novos esboços 

que apresento abaixo na figura 9.  

 

Fig. 8 – Esboços de 1ªs soluções para stands  

Fig. 9 – Esboços do Stand a projetar  
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2.1.6 Solução Final 

 

 

 

Fig. 10 - Stand 

 

Este stand demonstra a forma versátil e eficaz de um stand direcionado ao público 

ligado às curiosidades de uma cidade. 

Este, pode ser ou não usado em feiras, pode apenas ser necessário o chão ou todo 

completo com as paredes, daí ter a particularidade de a sua forma de montagem poder 

ser usado em vários locais. O teto não está incluído, estará presente nos renders mas 

apenas para melhor perceção.  

Nota: Modelação em Inventor 2013 e Renders em Autocad 2013 
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2.1.7 Planta e Renderizações do Stand  

 

Este stand tem a particularidade de ter 3 áreas distintas, a área de lazer e reuniões fig.11 

(A), a área de exposição de imagens da cidade fig.11 (B) e a zona do balcão onde se 

pode adquirir mais informações acerca da cidade, onde existe também uma pequena 

demonstração de vinhos e distribuição de panfletos, fig.11 (C). A circulação neste stand 

é livre, a pessoa pode ver, tirar informações, sem ter que seguir um circuito.  

 

 

 

  

 

 

 

A renderização do stand foi elaborada em Autocad 2013, para além de ter sido um dos 

programas lecionados durante o curso, tem a vantagem de o fazer de forma a criar um 

ambiente real, ao qual podemos avaliar a perfeição do ambiente desde a luz ás sombras 

obtidas pelo sol, até á luz artificial que podemos colocar, como podemos observar nas 

imagens abaixo.   

 

 

 

 

 

 

Fig. 11 – Planta do Stand 
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Fig. 14 – Vista interior do stand 

Fig. 12 – Vista geral do stand Fig. 13 – Vista a zona de lazer e reuniões  

Fig. 15 – Vista para Balcão 
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2.1.8 Especificações Técnicas 

 

Na imagem abaixo, podemos ver a forma como o stand é montado, na constituição 

deste, temos no fundo de cada parede topos que vão encaixar nas aberturas que estão no 

chão, têm resistência pois são feitos em MDF e têm medidas suficientes para não 

permitir que caia, tornando assim este stand modular, facilitando para além da 

montagem, o transporte.  

 

    

   Fig. 16 – Stand desmontado 
  

                                                                                                                   Topos 

 

 Furos 
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                  2.2Mobiliário 
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2.2.1 Introdução ao Projeto 

 

 Este segundo projeto destina-se á conceção de mobiliário e objetos decorativos para 

o stand já apresentado. 

    Os parâmetros inicialmente definidos foram ter em consideração a dinâmica e 

versatilidade dos equipamentos, funcionalidade e incutir a interatividade entre o 

Homem e o equipamento de forma criativa. 

Os equipamentos criados, passaram pela metodologia projetual aplicada no stand. 

O objetivo predefinido pela tutora era criar equipamentos de formas simples e eficazes. 

Comecei por elaborar esboços de equipamentos com características da zona, pesquisei 

características históricas e ambientais. Depois de um briefing com a tutora, obtive 

indicação de que o equipamento podia enveredar antes pelas características modulares. 

O projeto seguiu uma metodologia projetual igual á apresentada no ponto 2.1.2. 

Este projeto é constituído por 4 equipamentos, começando pelo balcão, este é 

constituído por cubos que ligados entre si formam um balcão modular, onde se pode ter 

o lado de atendimento ao público e a particularidade de exposição de vinhos da zona.  

O porta-panfletos de forma simples, composto por prateleiras na lateral para a colocação 

dos panfletos, a este equipamento adiciona- se imagens ambientais e turísticas da zona 

do Sabugal.  

Para a zona de reuniões, uma poltrona, para dar um ambiente descontraído e robusto, 

confortável e apetecível.  

Para apoio a esta zona, foi criada uma mesa, simples e elegante. 

Nota: Todos os equipamentos passaram por um estudo ergonómico e antropométrico. 
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2.2.2 Estudo Ergonómico e Antropométrico [2] 

A Ergonomia envolve-se no modo como interagimos com tudo o que nos rodeia, 

influencia o modo como nos sentimos e a nossa qualidade de vida, fazendo-nos adequar 

esses envolvimentos que contribuem para o aumento da segurança, da eficiência nas 

tarefas que elaboramos e na facilidade com que utilizamos as ferramentas.  

A Ergonomia tem sido utilizada para promover “produtos” de grande consumo como o 

mobiliário, por esse motivo é destacada no trabalho elaborado pela aluna, pois foi uma 

ferramenta indispensável para a criação do mobiliário. 

Hoje em dia é uma ferramenta muito abrangente e que necessita de colher informações 

de outras ciências tal como a Antropometria, uma outra ferramenta também usada para a 

elaboração deste trabalho, pois esta, trata das medidas físicas do corpo humano e para a 

criação de espaços e produtos temos que ter em atenção a população em estudo, que é 

por sua vez composta por indivíduos de vários tipos de dimensões, fazendo com que 

seja necessário adequar a todos usando percentis. Os resultados variam dependendo das 

condições em que as medidas são realizadas ( com ou sem roupa, com ou sem calçado, 

posição ereta ou relaxada, etc…).  

Todo este estudo foi elaborado pela aluna como podemos observar no anexo (4).  
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2.2.3 Apresentação do projeto do Balcão 

 

 Neste ponto apresento o projeto do balcão, começou por ser uma ideia de um 

equipamento ligado ao ambiente em que seria para colocar o stand, mas no final é uma 

peça dinâmica. Para a criação dele, elaborei pesquisa no mercado, esboços, briefings até 

chegar á solução final. Por fim, elaborei a projeção 3D.                                                                                     

2.2.4 Estudo de Mercado  

 

Este estudo consiste na análise diacrónica e sincrónica com o objetivo de através da 

nossa ideia, comparar a forma e materiais pretendidos para a conclusão do projeto. 

A análise diacrónica fig.17, representa uma evolução desde os primeiros balcões 

modulares até alguns mais recentes, começamos por ver um balcão em vidro com 

encaixes dos cubos em plástico, na segunda imagem temos um balcão elaborado em 

madeira lacada e alumínio com 2 alturas uma para atendimento e outra para trabalho, na 

terceira imagem vemos um balcão de dimensões pequenas, feito em madeira com 3 

níveis, na quarta imagem vemos um balcão metade vidro metade madeira com encaixes 

em alumínio ou inox e constitui um nível apenas. A análise sincrónica fig.18 apresenta 

balcões mais ligados á forma e conceito do idealizado pela aluna, demonstrando 2 

balcões diferentes mas com o conceito modular.  

  
Fig. 17 – Análise diacrónica balcão  

 

Fig. 18 – Análise sincrónica balcão [C] 
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2.2.5 Conceito e Esboços 

 

Os esboços abaixo apresentados são da primeira forma 

esboçada e apresentada á tutora, formada por arcos quebrados,  

ligados á arquitetura monumental da cidade do Sabugal, 

permitiria a colocação das garrafas do vinho da zona. A parte 

superior deste balcão tem a forma de queda-de-água pelo fato 

de esta cidade estar rodeada por rios e zonas de quedas-de-água.  

     Fig. 19 – Rascunhos da 1ª solução   

  

 

 Por questões de otimização, foi determinado após um briefing e apresentação desta 

primeira ideia, que o balcão seria modular e constituído por cubos, iniciei os esboços da 

forma e da sua constituição, sendo a ideia aprovada.  
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Fig. 20 – Rascunhos da solução final para balcão 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 21 – Rascunhos de soluções para esquemas de montagem do balcão 
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2.2.6 Solução Final 

 

A solução final para o balcão é um 

balcão constituído por cubos, num lado 

fechados e no outro abertos, fixados por 

“pinos” que encaixam num furo. Permite 

assim rodar os cubos e poder dar outra 

maneira de encaixe, dando também uma 

estética diferente.   

 

2.2.7 Renderizações 

  

 

 

 

Fig. 22 – Solução Final Balcão 

Fig. 23 – Renders balcão em Inventor 
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Fig. 24 – Renders Balcão em Autocad 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 25 – Vista de frente para o balcão 
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2.2.8  Especificações Técnicas 

 

 

 

 

 

 

                    Pinos para encaixe 

 

               Furo 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fig. 26-   Demonstração da forma de montagem dos cubos 
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2.2.9 Apresentação do porta-panfletos 

 

Apresento aqui o porta-panfletos, um produto inicialmente pensado para ser uma peça 

única, mas o produto final não corresponde a esta caraterística, comecei por elaborar 

uma pesquisa de mercado, começando por um catálogo de alguns destes produtos 

standarizados, passando para a pesquisa na Internet, efetuei esboços de ideias e finalizei 

o projeto com elaboração deste em 3D.  

 

2.2.10 Estudo de Mercado

 

Este estudo consiste na análise diacrónica e sincrónica com o objetivo de através da 

nossa ideia, comparar a forma e materiais pretendidos para a conclusão do projeto. 

A análise diacrónica fig.27, representa uma evolução desde os primeiros porta-panfletos 

até alguns mais recentes, são porta-panfletos standarizados, comprados por inteiro, não 

se desmontam. A análise sincrónica apresenta porta-panfletos mais aproximados á 

forma e conceito do idealizado pela aluna representado na fig. 28, na primeira imagem 

vemos um porta-panfletos que pode ser encartado e arrumado numa mala, não é 

desmontável, mas tem essa vantagem, a segunda imagem é um porta- panfletos com a 

forma do idealizado, só não tem a função de desmontar.  

 
 

Fig. 27 – Análise diacrónica porta panfletos [E]  
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Fig. 28 – Análise sincrónica porta-panfletos [C]                                                                                                                                                     

                                                                         

                                                                                               

2.2.11 Conceito e Esboços 

 

Estes primeiros esboços são as primeiras ideias, após ter visto um catálogo com porta-

panfletos standarizados. 

Alguns são peças únicas, sem encaixes, outros são seguros por fios de aço nas laterais, 

mas não sendo comum encontrar um que se desmonte, decidi avançar para esse tipo de 

ideia. 

 

 

                

 

 

 

 

Fig. 29 – 1ªs soluções em rascunho para porta panfletos  
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Aqui apresento os esboços do produto a projetar, uma peça totalmente desmontável, um 

efeito e um feitio.  

  

 

 

 

Fig. 30 – Rascunhos da solução final para porta panfletos 
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2.2.12 Solução Final  

 

A solução para o porta-panfletos é um produto composto por 3 peças, a parte de 

exposição de imagens, sendo a peça central, a peça do fundo para encaixe da central e as 

prateleiras também de encaixe para a colocação dos panfletos. 

Foi estipulado esta forma toda desmontada, pois por norma os existentes são todos peça 

única, o que dificultaria o transporte. 

Fig. 31 – Solução Final do Porta-Panfletos 
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2.2.13 Renderizações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32 – Renders do  porta – panfletos em Autocad 
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2.2.14 Especificações Técnicas 

 

 

 

                                                                             

Parte central com imagens em 

vinil   

 

          Prateleiras para Panfletos                                                       

   

 

 

 

                       Base   

 

Fig. 33 – Descrição das peças do porta- panfletos  
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2.2.15 Apresentação da Poltrona 

 

Neste ponto apresento o projeto da Poltrona elaborada para o stand, foi um projeto 

lançado e aceite sem ter que fazer alguma modificação. Pensei em algo confortável e de 

fácil deslocação, fiz uma pesquisa de mercado, elaborei os esboços da ideia e parti para 

a elaboração do projeto.  

2.2.16 Estudo de Mercado 

 

Este estudo consiste na análise diacrónica e sincrónica com o objetivo de através da 

nossa ideia, comparar a forma e materiais pretendidos para a conclusão do projeto. 

A análise diacrónica fig. 34 representa uma evolução desde as primeiras poltronas até 

alguns mais recentes, reparando na evolução vemos que a forma de cada uma evoluí 

desde material á estética e a forma de cada uma, evoluindo de uma com quatro pés, 

passando por pés com 4 ou 3 veios até uma com uma base apenas. A análise sincrónica 

fig. 35 apresenta poltronas mais aproximados á forma e conceito do idealizado pela 

aluna, na primeira imagem vemos duas poltronas com a mesma forma, encaixam uma 

na outra mas o suporte é o chão, na segunda imagem temos quatro poltronas e uma 

mesa que encaixam entre si dando enfase a outra forma.  

Fig. 34 – Análise diacrónica Poltronas[D] 

 

 

                                                                                        

 

 Fig. 35 – Análise sincrónica Poltronas [G]     
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2.2.17 Conceito e Esboços 

  

Este equipamento tem a função de relaxar, 

pensado no descanso e conforto de alguns minutos 

passados no local, o conceito está ligado aos 

módulos daí que foi feito desta forma. Para 

qualquer tipo de idades, dentro do tema do stand 

este foi o equipamento aceite no primeiro esboço 

mostrado.  

Fig. 36 – Rascunhos da solução  para Poltrona 

 

2.2.18 Solução Final  

 

A solução encontrada foi um equipamento que 

vai dar conforto e elegância é zona de reuniões 

do stand. Foi pensada desta forma pois visto 

que pode também ser uma zona de 

relaxamento, achei importante colocar algo 

confortável. É uma peça que pode ser 

empilhada noutra, para melhor transporte e 

arrumação, uma face mais clara ou mais escura 

do equipamento é revestida por borracha, vai 

permitir a fixação numa outra.  

 

Fig. 37 – Solução Final Poltrona 
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2.2.19 Renderizações 

  

 

 

 

 

 

Fig. 38 – Renders Poltrona em ambiente 
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 2.2.20 Especificações Técnicas 

 

  

 

  

Borracha  

 

 

Fig. 39- Demonstração de material aplicado para montagem 

 

 

 

 

 

      Fig. 40 – Demonstração de montagem das poltronas 
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 2.2.21 Apresentação da Mesa 

 

O produto aqui apresentado é uma mesa que irá servir para dar apoio á zona de reuniões 

ou lazer. Comecei por elaborar um estudo de mercado, seguindo para os esboços, 

encontrando a solução final e finalizo com renders.   

2.2.22 Estudo de Mercado 

 

Este estudo consiste na análise diacrónica e sincrónica com o objetivo de através da 

nossa ideia, comparar a forma e materiais pretendidos para a conclusão do projeto. 

A análise diacrónica fig.41, representa uma evolução desde as primeiras mesas até 

algumas mais recentes, as chamadas mesas de apoio antigamente eram apenas de um pé 

com veios para apoio como na primeira imagem, mais tarde passou a existir mesas de 

centro retangulares, passando ás mais estilizadas como vemos na terceira e quarta 

imagem. A análise sincrónica fig. 42 apresenta mesas mais aproximadas á forma e 

conceito do idealizado pela aluna, as imagens demonstram mesas de linhas simples 

conjugando um ou dois tipos de material como na segunda imagem, conjuga-se o MDF 

com o aço inox pintado.  

   

 
 

 
Fig. 41 – Análise Diacrónica da Mesa 

[O] 

Fig. 42 – Análise Sincrónica Mesa 

[P] 
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2.2.23 Conceito e Esboços 

  

A primeira ideia de uma mesa era inspirada na forma 

do pé do pelourinho da cidade do Sabugal, tal como 

demonstra a fig.43, uma base pentagonal em granito e 

vidro, mas após a apresentação da proposta obtive 

indicação que a mesa deveria ser dentro das linhas do 

restante mobiliário, assim sendo parti para nova 

pesquisa e novos esboços de onde surgiu a forma 

apresentada.  

 

 

 

                                                                          Fig. 43 – 1ª solução em  Rascunho para Mesa  

 

 Uma mesa, um apoio, um 

suporte….Linhas elegantes com o requinte dos 

materiais…..Uma inspiração. 

 

 

  

 

 Fig. 44 – Rascunhos da mesa a apresentar 
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2.2.24 Produto Final 

 

O produto apresentado é uma mesa de apoio á zona de reuniões do stand, uma mesa 

simples de linhas direitas, com um pé em aço inoxidável e o restante em vidro. 

Dentro das linhas do restante mobiliário, foi uma mesa deliberada após um briefing com 

a tutora, pois a primeira solução não avançou para os restantes passos, então optei por 

esta. Tive a inspiração do mobiliário da Gandiablsco.                          

    

 

 

 

 

 

    

                                         

 2.2.25 Renderizações 

 

 

Fig. 46 – Renders da mesa em ambiente 

Fig. 45 – Solução final mesa 
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2.2.26 Objetos Decorativos 

  

Apresentei alguns pormenores decorativos para o stand, para preencher um pouco mais 

o stand, uma garrafa de vinho, colocada nos cubos do balcão, e um vaso, para dar efeito 

estético ao stand. 

 

        Fig. 47– Garrafa Decorativa                               Fig. 48 Vaso decorativo 
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Conclusão  

 

Ao longo do estágio curricular houve um convívio positivo entre estagiários, 

colaboradores e sócios da empresa, facilitado pelo fato de trabalharmos todos numa sala 

comum. O estágio proporcionou a possibilidade de ver no terreno o trabalho realizado 

pela empresa, o dia-a-dia da mesma, bem como, perceber qual o comportamento a 

adotar no relacionamento com os clientes. O ambiente é muito acolhedor para quem 

trabalha na RM21, esta tem uma equipa unida e coesa, onde se denota o respeito pelo 

trabalho de cada um e uma interajuda notável.  

A realização deste projeto foi de grande importância, porque pus em prática 

conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica, troquei experiências e 

adquiri novos conhecimentos e técnicas. O projeto do Stand não foi implementado, mas 

sei que não faltará oportunidade para tal.   

Tive oportunidade de desenvolver trabalhos em equipa com os outros estagiários e 

profissionais presentes na instituição. Estes trabalhos traduziram-se em partilha de 

saberes, conhecimentos, experiências e apoio. 

Em suma, o projeto desenvolvido, os trabalhos em que participei e o tempo passado na 

empresa proporcionaram-me ensinamento e enriquecimento quer a nível profissional, 

quer a nível pessoal. 

Tomei consciência do mundo do designer em que neste mundo pode existir vitórias e 

derrotas, stress e tranquilidade, mas que tudo parte de nós mesmos.  
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              1.Imagens da Cidade da Guarda 
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                2.Pesquisa Concelho do Sabugal 
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O Sabugal é uma cidade portuguesa, pertencente ao Distrito da Guarda, região Centro e 

sub-região da Beira Interior Norte, com cerca de 1 900 habitantes. Fica em Terras de 

Riba-Côa, assim como Pinhel, Almeida, Mêda e 

Figueira de Castelo Rodrigo. É sede de um 

município com 826,70 km² de área e 12 544 

habitantes (2011),subdividido em 40 freguesias. O 

município é limitado a norte pelo município de 

Almeida, a leste pela Espanha, a sul por 

Penamacor, a sudoeste pelo Fundão, a oeste por 

Belmonte e a noroeste pela Guarda. 

 

Na ampla unidade geográfica do Alto-Côa, no Sabugal destaca-se a importante 

revelação de indícios da ocupação humana desde a Antiguidade apesar do clima 

rigoroso na região. 

Os vestígios destes indícios, recuam ao Neolítico e ao Calcolítico. 

As recentes escavações na zona permitiram obter objetos e marcas deste tempo e 

consolidou assim ao Sabugal a importância regional do alto-côa. 

Desde vestígios da idade do Bronze e do Ferro, vem-se a verificar a riqueza da zona e o 

interesse turístico pela mesma. 

As construções romanas e góticas são destacadas nos 5 castelos existentes na zona, 

oferecendo uma rota na qual podemos deslumbrar a arquitetura e natureza envolvidas 

pelas águas do rio Côa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

D | P á g i n a  
 

 

Património Arqueológico  

  

Sabugal Velho  

As ruínas de Sabugal Velho localizam-se no monte da Senhora dos Prazeres a cerca de 

1019 m de altitude. Inserido numa zona xistosa rica em ferro, este minério era explorado 

em Sabugal Velho. Durante o período proto-histórico foram edificadas muralhas de 

xisto e terra em redor do povoado. Alguns autores acreditam que terá sido 

posteriormente um acampamento romana dada a sua localização privilegiada. Entre os 

séculos VI e VII e os séculos XI e XII terá sido de novo ocupado, até perder 

importância para a atual vila de Sabugal. 

O aglomerado foi organizado com uma planta ortogonal. O casario distribui-se ao longo 

de uma rua central, para a qual desembocam pequenas e estreitas artérias transversais. 

Os edifícios, construídos em xisto, apresentam planta retangular e alinham-se ao longo 

desses eixos da povoação. 

 

Caria Talaia  

Caria Talaia é o primitivo topónimo de um lugar pertencente à freguesia da Ruvina, 

conhecido apenas na documentação antiga. O topónimo tem origem árabe e possui o 

significado de “pousada-vigia”. O local corresponde hoje a um elevado relevo, 

destacado e sobranceiro ao rio Côa, a cerca de 11 km do Sabugal, com o nome de 

cabeço da Senhora das Preces, por ter sido edificada aí uma ermida de sua devoção. 
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Atalaia do Carrascal 

 

Os frequentes conflitos fronteiriços nas terras de Riba-Côa, durante as Guerras de 

Restauração (séc. XVII), obrigaram as suas gentes a precaverem-se das investidas 

inimigas vindas de leste. As referências documentais e os topónimos conhecidos 

testemunham a remota existência de uma ampla rede de atalaias de controlo das 

principais entradas de castelhanos nesta região. 

A atalaia é uma construção de planta circular, com 6 m de diâmetro e paredes robustas 

de 1 m de espessura, possuindo amplo espaço interior. É construída em alvenaria de 

granito, tosco e não aparelhado, não evidenciando quaisquer sinais de uma porta ou de 

uma escadaria de acesso ao topo. O monumento estava rodeado pelo seu derrube e no 

meio das pedras observavam-se ainda restos das telhas de canudo provenientes da 

primitiva cobertura. 

Supomos que a atalaia teria perto de 4 metros de altura e dois pisos distintos, pois se 

constata que, até aos 2 metros existentes, as paredes são mais largas e a partir daí há um 

estreitamento, para a colocação de um soalho de madeira que marcaria o piso superior. 

A parte inferior seria empregue para a guarida das sentinelas e para arrecadação, 

enquanto no topo, coberto por um telhado, era efetuada a observação do território. 
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Dólmen de Sacaparte 

 

Nas proximidades do Convento de Sacaparte, existem ainda os restos de um dólmen. 

Deste primitivo monumento sobram apenas três pedras, que constituem os restos de 

uma construção mais complexa, da qual só visualizamos uma parte reduzida, pois o 

monumento terá sido destruído ao longo do tempo, pelos trabalhos agrícolas e florestais 

e pela reutilização das pedras em muros das propriedades envolventes. A forma de 

colocação das pedras fincadas no solo é cuidada e a orientação E-SE do eixo principal 

da construção confirmam que se trata de um monumento funerário pré-histórico. Estas 

construções sepulcrais eram constituídas por pedras mais ou menos verticais, em 

número variável – os esteios, e cobertas por uma grande laje horizontal – a mesa ou 

chapéu, formando uma câmara que se prolonga, por vezes, por um corredor igualmente 

coberto. As câmaras fúnebres podiam ter grandes dimensões, com mais de 2 metros de 

altura, outras vezes eram mais baixas, como parece suceder neste caso. 

 

Gravuras Rupestres de Vilar Maior 

 

 

Em Vilar Maior, defronte dos antigos Paços do Concelho, no decurso da remoção de um 

muro existente, identificou-se um conjunto de gravuras numa laje granítica, 

desobstruída com estes trabalhos, onde destaca um grande motivo quadrangular 

reticulado de 7X8 fiadas de quadrículas, que se assemelha a um tabuleiro de jogo. 

A observação atenta dos estranhos motivos geométricos e abstratos que se observavam 

ao lado do grande quadrilátero, nomeadamente os halteriformes, os escaliformes, as 

figuras em "V" (de conotações femininas) e as múltiplas covinhas, confirmaram que se 

trata do primeiro painel de arte rupestre pré-histórica do concelho do Sabugal. 
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Património Natural 

O Sabugal localiza-se num relevo trabalhado pela erosão, a ocidente, os vales são muito 

encaixados e as encostas muito declivosas, constituindo enfiamentos visuais de grande 

beleza. O relevo é contudo mais suave, no vale do Côa, onde os pontos altos adquirem 

importância acrescida como miradouros ou simples “pontos de referência” territorial. 

Existem ainda zonas com características de montanha, a Serra da Malcata, de onde 

nasce o Rio Côa.  

A Reserva Natural da Serra da Malcata possui um valor patrimonial que o seu próprio 

estatuto atesta. Para além do interesse paisagístico das suas montanhas, a serra apresenta 

uma grande importância faunística com destaque para o Lince Ibérico, o símbolo de luta 

pela preservação desta área, o Coelho, a Lebre, o Lobo, a Lontra, a Toupeira-de-Água, a 

Perdiz, a Águia-cobreira, o Grifo, o Açor e o Peneireiro. A vegetação da Malcata, 

bastante densa, inclui ainda espécies como o Carvalho, Freixos e Amieiros, que foi 

confirmada internacionalmente ao ser declarada como Reserva Biogenética no âmbito 

do Conselho da Europa, bem como Sítio de Interesse Ornitológico ao abrigo da Diretiva 

409/79. 

O Sabugal desenvolve-se num espaço de grande ruralidade, onde a interpenetração da 

paisagem rural na paisagem mais humanizada, apresenta grande indefinição de 

contornos. 

Rota dos 5 Castelos 

Sortelha 

O Castelo (ou cidadela), no estilo românico e gótico, com intervenções manuelinas, 

encontra-se na cota de 760 metros acima do nível do mar, interrompendo a cerca da vila 

a Sudeste e desenvolvendo-se para o seu exterior. Acedido por uma escadaria, os seus 

muros apresentam traçado ovalado irregular percorridos no topo por adarve com remate 

biselado e seteiras cruciformes. 

A cerca da vila apresenta um traçado ovalado irregular, engastada em afloramentos 

rochosos de granito (inacessível pela vertente Sul), desprovida de merlões. Esta cerca é 

rasgada por quatro portas. 
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Castelo do Sabugal  

O castelo do Sabugal, apresenta planta no formato quadrangular, é um dos mais bem 

conservados castelos portugueses, erguendo-se no topo de um cabeço contornado pelo 

curso do rio Côa.  

O recinto fortificado apresenta quatro torres nos vértices, a alcáçova e a torre de 

menagem, com mais de 20 metros de altura acima das muralhas. O visitante mais atento 

reparará ainda na profusão de aberturas para facilitar o tiro dos defensores, primeiro 

com bestas e arcos, depois com incipientes bocas-de-fogo.  

 

Castelo de Vila Touro  

Erguido na cota de 800 metros acima do nível do mar, as muralhas do castelo 

apresentam planta poligonal irregular, ainda podendo ser identificado no solo, pelos 

seus alicerces, o seu traçado integral. 

Associadas a esses vestígios, outros, de algumas calçadas, estão relacionadas com as 

comunicações entre a povoação e as praças militares de Sortelha, Sabugal, Alfaiates e 

Guarda. Uma das vias mais importantes ligava-a a Alfaiates, dali seguindo por Panoias 

até à Guarda. Dela restam vários troços e algumas pontes sobre as ribeiras da Lourença 

e de Pega. Acredita-se que a ponte sobre a ribeira da Lourença remonte à época de 

fundação do castelo. 

Castelo de Vilar Maior 

Castelo de montanha, apresenta elementos do estilo românico e gótico, com planta no 

formato oval irregular, acedido por portão em arco de volta quebrada. No lado oposto a 

este, rasga-se um outro, de menores dimensões, em arco apontado. O topo das muralhas 

é percorrido por adarve. Entre as diversas construções que originalmente se erguiam na 

praça de armas, destacam-se a monumental Torre de Menagem, de planta quadrada, 

dividida internamente em três pavimentos (defendendo o portão), e a cisterna. A entrada 

na torre de menagem faz-se pelo interior da muralha, ao nível do adarve, por meio de 

porta sobrelevada de arco apontado. No seu alçado principal, o brasão das quinas 

reafirma o poder real. 
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Castelo de Alfaiates  

O castelo apresenta planta quadrangular com uma torre quadrangular no vértice 

fronteiro à vila. Esta cerca interior apresenta as muralhas parcialmente arruinadas. Uma 

segunda cintura de muralhas integrava torreões em três ângulos. 

O portão principal, apresenta-se saliente das muralhas, encimado por uma composição 

escultórica em estilo manuelino, composta por uma coroa régia ao centro, ladeada por 

duas esferas armilares e duas cruzes da Ordem de Cristo.  

 

Características Comuns dos Castelos:  

 Plantas e estruturas circulares, retangulares e poligonais irregulares 

 Estilo românico ou gótico 

 Rio abrangente a todos 

 Construções em granito e xisto 

 Indefinição dos contornos 

 Paisagem rural 

 Calçadas, pontes e miliários assinalam a passagem das vias mais importantes 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

                      3.Desenhos Técnicos do Stand 
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      4.Desenhos Técnicos do Mobiliário 
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4.1 Estudo Ergonómico e Antropométrico para a criação do mobiliário [3]  

 O mobiliário criado, destina-se a todo o tipo de 

pessoas e principalmente destina-se ao mercado 

internacional, o que faz com que tenha tido em atenção 

as considerações antropométricas ergonómicas. Para 

este estudo, as medidas necessárias são a altura do 

assento da poltrona e o alcance máximo de uma pessoa 

em pé, devido ao balcão e ao porta-panfletos.  

Considerando que temos mobiliário para trabalho (o 

balcão), os percentis tidos em atenção foi dos 

cotovelos, que devem estar em posição de relaxe, a 

altura de alcance dos nossos braços e a posição 

sentada, usando as medidas de uma mulher adulta.  

Esta análise tem a ver com a altura do topo da superfície do 

assento em relação ao piso. 

Fazendo uma análise geral, esta altura não pode ser muito alta 

pois irá comprimir as costas, dificultando a circulação 

sanguínea. Mas também não pode ser muito baixa, faria com 

que as pernas ficassem estendidas á frente, deixando os pés 

sem estabilidade. 

Em suma, uma pessoa sentir-se-ia mais confortável num 

assento baixo e uma pessoa baixa num assento muito alto. Mas 

em termos antropométricos, e considerando relevantes as 

considerações destes, a referência a tomar seria a altura  

poplítea(A), ou seja, a distância vertical entre o chão e a parte 

da  coxa atrás do joelho, que será entre 45/50 cm.                                            

  

Fig.19 – Altura Poplítea 

(A) 
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De acordo com a ergonomia de trabalho, a altura dos 

nossos cotovelos devem estar em posição de relaxe.  

Aqui, usei o percentil 95 mulheres pois possuem 

medidas mais baixas que as do homem. Somando a 

medida do percentil 95 do quadro abaixo referente á 

altura do sulco poplíteo (44,5) mais o percentil 95 da 

altura de descanso do cotovelo das mulheres (27,9), 

concluí que a medida mínima a utilizar na altura do 

balcão seria de 72,4 cm, dei 80 pois pode ser 

utilizado por um homem mais alto.  

 

          

 Neste estudo, foi tido em atenção o alcance 

máximo dos nossos braços em posição em pé. Foi 

elaborado para a profundidade do balcão e para a 

altura do porta-panfletos. Seguindo a fig. 44, 

concluímos que a medida máxima de alcance dos 

braços em profundidade será de 50cm e de 50cm de 

altura máxima de alcance do braço na vertical.  

                                                        Fig. 21 – Alcance Máximo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 20 – Tabela de medidas 

antropométricas 
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Desenhos Técnicos 

 

 

 

   

 

 

 



I

H | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

I | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

J | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

K | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

L | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

M | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I

N | P á g i n a  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


